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BIOGEOGRAFIA

O que é?

Para que serve?

Por que aprender?
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https://www.cartacapital.com.br/sustentabilidade/desmatamento-cresceu-28-no-cerrado-e-7-na-amazonia-em-2022/
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http://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/alerts/legal/amazon/aggregated/
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https://mapbiomas.org/infograficos-1
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http://journals.plos.org/plosntds/article/file?id=10.1371/journal.pntd.0006532&typ

e=printable
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http://journals.plos.org/plosntds/article/figure?id=10.1371/journal.pntd.0006532.g005
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http://www.iucnredlist.org/details/6290/0



10http://maps.iucnredlist.org/map.html?id=6290



11https://www.researchgate.net/publication/319129794_The_hidden_anatomy_of_paranasal_sinuses_reveals_biogeographically_distinct_morphotypes_in_the_nine-

banded_armadillo_Dasypus_novemcinctus?_sg=fippoAb5g2dqNVRC09d5gVqxF5KhTfcgba6hZs8BOwjLWlufW2z-Yjnm6jeQkt15Elq5a7LUUw



12

Mapa-resumo mostrando a 

distribuição geográfica de 

espécimes de tatu de nove 

bandas (Dasypus 

novemcinctus) investigados 

neste estudo e sua atribuição a 

um morfotipo paranasal. Cada 

morfotipo é representado por 

uma visão dorsal esquemática 

de crânios (em cinza) sobre os 

quais são extraídos os seios 

paranasais frontais e os 

recessos (em azul, amarelo ou 

verde para cada morfotipo). 

Espécimes relatados com uma 

estrela denotam a ausência de 

informações geográficas além 

do país de origem.

https://www.researchgate.net/p

rofile/Benoit_Thoisy/publicatio

n/319129794/figure/fig4/AS:616

372333719553@1523966024367

/Summary-map-showing-the-

geographical-distribution-of-

nine-banded-armadillo-

specimens.png
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Geografia Física

A Geografia Física é um ramo da Geografia que se

preocupa com a natureza e estuda o conjunto dos

elementos bióticos e abióticos presentes no espaço

geográfico (Conti, 1999). Realiza a análise

espacial dos elementos e processos físicos que

compõem o meio ambiente: energia, ar, água, clima,

relevo, solos, animais, plantas e a própria Terra

(Christopherson, 1997), podendo ser dividida em

campos ou ramos (Brown, 1977).
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No final do século XVIII, Alexander von

Humboldt, desenvolveu os fundamentos da

Geografia Física, da Biogeografia e da

Geofísica, sem deixar de estudar os aspectos

econômicos e políticos (Cruz, 1985).

Humboldt também foi um dos grandes

responsáveis por colocar os conhecimentos

biogeográficos numa posição destacada entre

as ciências da natureza e da Terra (Meaza,

2000).
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Alexander von Humboldt (1769-1859)



16



von Humboldt, A., Essai sur la géographie des plantes (Levrault, Schell & Co., Paris, 

1807).  The Natural History Museum, Paris.
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https://humboldt250-ecuador.org/?lang=es



19Ligações entre a Geografia e seus campos de suporte
(HAGGETT, Peter. Geography: a modern synthesis. New York: Harper & Row, s.d.)



20

Campos da Geografia Física e da Humana e as ciências físicas, 

biológicas e humanas relacionadas com a Geografia 

(Christopherson, 1997).



MATTHEWS; HERBERT 

(2008)
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Deve-se entender que, dentro da Geografia

Física, a ação humana e os efeitos antrópicos são

e devem ser considerados pelos geógrafos físicos;

os efeitos antrópicos na derivação da natureza não

são exclusividade dos estudos realizados pel@s

geógraf@s ligad@s à Geografia Humana.

Por exemplo, existe um ramo da

Biogeografia que pesquisa a influência antrópica

na distribuição geográfica dos seres vivos e as

consequências biogeográficas da domesticação de

animais e do cultivo de plantas (Watts, 1971).
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http://www.bbc.com/portuguese/internacional-40843534
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https://jornal.usp.br/ciencias/cientistas-brasileiros-reescrevem-a-historia-do-genero-humano/
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ORIGEM DOS PROBLEMAS BIOGEOGRÁFICOS

Em diferentes culturas, sempre existiram formas

míticas, místicas e religiosas para explicar a origem

dos seres vivos e o surgimento do ser humano e

suas distribuições geográficas.

Tanto as narrativas bíblicas (Jardim do Éden, Arca de

Noé) quanto mitos cosmogônicos egípcios,

mesopotâmicos ou de culturas americanas pré-

colombianas procuram entender como o mundo e os

seres vivos tiveram sua origem no tempo e no

espaço, buscando fundamentar uma visão histórica

do mundo, cuja origem está ligada a uma entidade

criadora, Deus ou uma divindade específica

(criacionismo).
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Shiva, divindade hindu com poderes criativos e destrutivos do universo.
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Representação da criação do mundo dos índios huicholes. A 

divindade Kauyumari é a responsável pela vida de todos os seres.
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Gênesis

Apresenta, por três vezes, a ideia de que plantas,

animais e seres humanos surgiram numa única

região da Terra, dispersando-se a partir desse único

ponto.

O primeiro momento dessa dispersão está no mito do

Jardim do Éden, o paraíso terrestre, onde Deus criou

em uma semana os animais, as plantas e o primeiro

casal da espécie humana.
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30Adão e Eva, Albert Durer, 1504 Adão e Eva, Lucas Cranach, 1526
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Outro momento é o do Dilúvio, que 

influenciou o pensamento 

biogeográfico até o século XVIII.
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Monte Ararat, à 

direira (atual 

Turquia), com a 

arca, e os montes 

Taurus, Cáucaso e 

Olimpo



33Terceiro momento: Torre de Babel
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Na filosofia clássica grega, Aristóteles (384-

322 a.C.) foi o responsável por mudar o modo de

pensar sobre a natureza, separando o mito da

racionalidade e da ciência.

Postulou a existência de relações entre os

seres vivos e as características de suas áreas de

ocorrência ou “lugares naturais”. Já era uma base

das idéias sobre ecologia.

Plínio, o Velho (23-79), em sua obra Naturalis

Historia, tratou da descrição de espécies e de sua

distribuição geográfica, além das características do

meio físico dos locais onde ocorriam.
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Aristóteles também apresentou o primeiro
sistema de classificação de animais baseado nas
semelhanças de suas estruturas e funções.

Pretendia um melhor entendimento da
diversidade de animais que era observada.
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Plínio, o Velho (23-79), em sua obra Naturalis

Historia, tratou da descrição de espécies e de sua

distribuição geográfica, além das características do

meio físico dos locais onde ocorriam.
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BIOGEOGRAFIA

A Biogeografia procura documentar e compreender

os modelos espaciais apresentados pela

biodiversidade (Brown e Lomolino, 1998).

Estuda distribuição, adaptação, expansão e

associações dos seres vivos nas escalas de tempo

e de espaço, entendendo-se as causas e as

modificações (Kulhmann, 1977), além da forma, ou

seja, procura entender a complexidade da vida no

seu aspecto tridimensional, representado pelo

triplo paralelismo: forma, espaço e tempo (Cox e

Moore, 2000; Santos e Amorim, 2007).
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É a geografia dos seres vivos e dos sistemas e

paisagens bióticas que eles configuram no meio

ambiente; analisa as relações interativas que se

estabelecem entre os seres vivos e os hábitats e

os biogeótopos que os contêm, suas

características fisionômicas e estruturais, sua

dinâmica espacial e temporal e sua consideração

como recurso e patrimônio natural e cultural

suscetível a valoração para efeitos de

planejamento e gestão (Meaza, 2000).
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A Biogeografia agrega diferentes teorias,

conceitos, procedimentos e técnicas de outros

campos da ciência, principalmente das Ciências

Biológicas e da Terra. Utiliza estudos de

Paleontologia, Bioclimatologia, Ecologia,

Fitossociologia, Geologia e Geormofologia

(Kuhlmann, 1977), além de contribuições da

Pedologia, Botânica e Zoologia, entre outras.



40Biogeografia e as ciências biológicas e naturais

(Zunino e Zullini, 2003).
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A Biogeografia pode apresentar uma divisão

básica relacionada ao tipo de ser vivo estudado:

a Fitogeografia estuda a distribuição espacial das

plantas ou da flora e suas correlações

(Fernandes, 2002);
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e a Zoogeografia, a distribuição espacial dos

animais ou da fauna (Müller, 1974).
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Como a Biogeografia estuda as interações,

organização e processos espaciais relacionados

aos seres vivos, a Biogeografia é diferente da

Biologia, Botânica, Zoologia e Ecologia (Troppmair,

1987).

Além disso, difere-se da maioria das disciplinas

biológicas porque, em grande parte, está baseada

na observação e comparação; na disponibilidade

de dados de pesquisas realizadas em grandes

áreas e por longos períodos; e, na

interdisciplinaridade com várias disciplinas

tradicionais (Brown e Lomolino, 1998).
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Seu objetivo principal é a descrição e a análise das

causas da distribuição dos seres vivos, tanto na

atualidade quanto em sua história; é a síntese do

estudo de padrões e processos existentes no

aparente caos da multiplicidade de formas de vida

(Watts, 1971; Zunino e Zullini, 2003).

O elemento básico dos estudos biogeográficos é a

área de distribuição dos seres vivos, que é a

porção do espaço geográfico determinada pelas

inter-relações de uma espécie com este, ou seja, é

a fração do espaço geográfico onde uma espécie

está presente e interage com o ambiente (Zunino e

Zullini, 2003).



45

A Biogeografia pode ser estudada por

dois enfoques diferentes:

- enfoque sistemático-descritivo;

- enfoque causal.



Para organizar os 

livros: descrever e 

sistematizar

Para comprar os 

livros: razões, 

motivos, gosto
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Enfoque sistemático-descritivo

Esse enfoque utiliza os dados das áreas de
distribuição para que elas sejam organizadas em
categorias dentro de um sistema hierárquico, para
classificar as diferentes superfícies de distribuição
dos seres vivos na Terra.

A área de distribuição de uma espécie (ou de outro
táxon) é o espaço geográfico ocupado por ela e com
o qual interage.

Fundamenta-se na comparação entre as fronteiras
das áreas de distribuição estudadas, gerando linhas
de demarcação de áreas que sejam semelhantes em
termos de espécies, populações ou comunidades.
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Dentro desse enfoque, a corologia é

fundamental para a determinação dessas

categorias de áreas de distribuição.

Corologia é o “estudo comparado das áreas

de distribuição dos seres vivos”. Categoria

corológica ou corótipo é conjunto de áreas

de distribuição semelhantes e agrupadas

(Zunino & Zullini, 2003).
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Exemplos de corótipos: (a) Olea europea - oliveira; (b) Quercus ilex -
espécie de carvalho (Zunino & Zullini, 2003).
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Enfoque causal

Esse enfoque procura interpretar os fatores e
causas que influenciam na distribuição
geográfica dos seres vivos, podendo enfocar a
perspectiva ecológica quanto a histórica.

A perspectiva ecológica, dinâmica ou
sincrônica (sem escala temporal longa) trata da
comparação entre áreas de distribuição de seres
vivos e os parâmetros abióticos (configuração
geomorfológica, climática, etc.) e bióticos
(composição e estrutura das comunidades) que
interferem no território considerado.



Distribuição de espécies de salamandra (Ensatina spp.) no oeste dos Estados Unidos

(Cox & Moore, 2000).
51
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Distribuição de três espécies de tangará que se alimentam de insetos, mas exploram

diferentes micro-ambientes da mesma floresta, Trinidad (Cox & Moore, 2000).
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O pampilho (Coleostephus myconis) atrai uma espécie

de díptero (Trachinidae), que consome o pólen e o

néctar de suas flores; além disso, também abriga a

aranha-caranguejo (Thomisus onustus), predadora

desse inseto (Pombal, Portugal).

J. 

P

a

i

v

a

15



54

A perspectiva histórica ou diacrônica (em

escala temporal evolutiva ou geológica)

propõe-se reconstituir os acontecimentos das

distribuições dos seres vivos em termos de

causas remotas, pela comparação entre áreas de

distribuição atuais, as relações filéticas de seus

ocupantes e a história evolutiva dos territórios

estudados, tanto em sentido geográfico quanto

geológico e climático.
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A evolução do atual trigo (Triticum aestivum), desde espécies selvagens do gênero

Triticum até a atual e os possíveis cruzamentos (número de cromossomos), Cox &

Moore (2000).
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A evolução da dieta e dos bicos de aves de ilhas do Hawaii (Cox & Moore, 2000).
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Procura estudar os efeitos antrópicos na biota
e na distribuição dos seres vivos nas escalas
temporal e espacial.

Esses efeitos podem envolver destruição,
alteração e degradação de ecossistemas em
vários níveis de intensidade; extinguir,
dispersar ou introduzir espécies; modificar
geneticamente plantas e animais
(transgênicos); etc.

Pode ser dividida em Biogeografia Agrícola
e em Urbana.

Biogeografia Cultural



59

Os efeitos da ação antrópica podem ser diretos
ou indiretos, como por exemplo a exploração
dos recursos naturais, a construção de cidades
ou a produção e dispersão de resíduos (Efeito
Estufa, DDT, etc.).

Essa ação está ligada ao processo histórico das
diversas etapas culturais do desenvolvimento
humano: pré-agricultura, agricultura e
domesticação de animais, navegações,
revolução industrial, etc.

A Biogeografia Humana trata da evolução do
ser humano como espécie, apesar de ser difícil
sem estar relacionar com a Cultural.



Figueiró (2021)



6161http://humanorigins.si.edu/
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Após meados do século XX, alguns fatos

revigoraram a Biogeografia: novas teorias

matemáticas aplicadas à Ecologia, Evolução e

Sistemática; aceitação da teoria da tectônica de

placas; aumento do número de registros fósseis;

novas tecnologias de computação, como o

Sistema de Informação Geográfica (SIG), modelos

de simulação, análises multivariantes e

geoestatística; imagens de satélite e

sensoreamento remoto; métodos filogenéticos e

técnicas de Biologia Molecular; além das

pesquisas sobre mecanismos limitantes das

distribuições geográficas dos seres vivos (Brown e

Lomolino, 1998; Zunino e Zullini, 2003).
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Atualmente, a Biogeografia tem se destacado na produção

científica da Geografia e da Biologia. No período de 1945 a

2006, a palavra biogeografia apareceu registrada 3.456 vezes

em títulos de artigos e revisões científicas (Morrone e

Guerrero, 2008).

http://www.scielo.br/pdf/rbent/v52n4/a02v52n4.pdf
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Considerando também os resumos e as palavras-chave,

apenas no período de 1991 a 2006, 10.543 registros foram

encontrados no Science Citation Index (SCI), destacando-se o

Journal of Biogeography; os países com maiores produções

são: Estados Unidos, Reino Unido, Austrália, França,

Alemanha, Espanha e Canadá (Morrone e Guerrero, 2008).
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http://www.biogeography.org/
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https://www.biogeography.org/wp-content/uploads/2022/07/Vancouver-

Program-Book-updated.pdf



68https://www.biogeography.org/prague2024_home/



69https://onlinelibrary.wiley.com/journal/13652699



70https://escholarship.org/uc/fb


